
LAGO NORTE 
1- Glênio Bianchetti. Te!: 
409-1375. 2- Lourenço de 
Bem. Tel: 409-1453. 3- Maria 
Luiza Centeno & Tânia 
Braun. Tel: 468-4383/468-
2016. 4- Milan Dusek. Tel: 
577-2552. 5- Oswaldo Pullen. 
Tel: 468-7997. 6- Claudio 
Etcheverry. Tel: 368-4036. 

LAGO SUL 
1- Dulce Schunck. 
Tel: 427-2879. 2- 
Ennio Bernardo. 
Tel: 309-2783. 3- 
Flavita Obino Boekel. 
Tel: 366-3044. 4- Huet 
Azevedo. Tel: 248- 
5528/2438-5057. 4- Lêda 
Watson & Gravadoras. Te!: 
248-0976/364-1786. 5-
Marlene Godoy. Tel: 248-
2331.6-Ricardo Stumm. 

Te1:427-1601. 7- Ambrosina 
Coradi. Tel: 365-2714. 8- 
Sonia Montagner. Tel: 342-
2322/364-4996. 9- Helena 
Lopes. Tel: 365-4004. 8- 
Lucymar de Melo. Tel: 367-
2653. 9- Solange Bogéa. 
Te1:367-3414. 

ASA NORTE 
1- Adauto Gonçalvez. 
Te1:272-3308. 2- Mónika 
Chavarria. Te1:9966-1938. 3- 
Hermínia Metzler. Tel: 340-
1455. 4- FláviaDuarte. 
Te1:328-1610. 5- Nazaré 
Martins. Te!: 274-6705. 6-
Sheila Tapajós. 
Tel: 274-2966. 

ASA SUL 
1- Darlan Rosa. 
Tel: 345-8437. 2- GouGon. 
Te1:346-1972. 3- Claudio 

Fontes. Tel: 245-6587. 4-Malu 
Perlingeiro. Te1:346-2438. 5- 
CláudiaVerônica. 
Te!: 242-2933. 
Sudoeste: Ana Torres. Tel: 
343-3382. 
Samabaia: Elton Skartazini. 
Te1:359-3152. 
Taguatinga: Donízetti Garcia. 
Tel: 397-3938. 
Sobradinho: Toninho de 
Souza. Tel: 591-3957. 
Setor de Mansões Park Way: 
Floriano Sampaio. 
Tel: 244-8679. 
Vila Planalto: José Carlos 
Menezes. Tel: 306-2756. 
Paranoá: Rômulo Andrade. 
Te!: 501-0732. 

■ Mais informações no site: 
www.artebrasilia.org.br  ou 
na Secretária de Cultura. 
Tel: 325-7777/325-6215. 

Projeto expõe criação de obras 

   

 

ATELIÊS POR REGIÃO 

 

Para o artista plástico Dar-
lan Rosa, os resultados do 
Ateliê Aberto são satisfatórios. 
"Acho que está dando resulta-
do na questão de trazer mais 
oportunidade para as pessoas 
conhecerem o trabalho do 
artista. É legal, pois está es-
timulando aê visitas e propor-
ciona um mapeamento da arte 
pelo DF. Eu tornei esse mo-
mento de visitação de todo 
primeiro sábado do mês em 
momento de encontro com os 
amigos também. Inclusive esse 
momento já me levou a vender 
uma peça", diz. 

Entre as ações, estão as vis-
itas agendadas por escolas, 
grupos de pessoas ou de turis-
tas. Os agendamentos, acredi-
ta Donizetti Garcia, surtem  

maior efeito. "Minha expectati-
va maior é em relação às visitas 
programadas com as escolas. 
Os alunos têm muito interesse 
em conhecer as técnicas e co-
mo funcionam. Isso me empol-
ga bastante", afirma. 

Quem gosta muito da pro-
posta dos Ateliês Abertos é 
Huet Azevedo. Ele ministra 
aulas técnicas para a con-
fecção de esculturas, de segun-
da a quinta, em seu ateliê, que 
funciona também como labo-
ratório. "Nosso objetivo com o 
Ateliê Aberto é mostrar o 
processo de criação e de con-
strução das obras. Aproveita-
mos também para nos reunir, é 
quando as coisas fluem mel-
hor, por isso aqui funciona co-
mo laboratório onde as idéias  

se fundem e as experiências se 
iniciam", conta. 

Por questões sociais, cul-
turais, ambientais ou educa-
cionais, a arte deve estar pre-
sente e fazer parte do dia-a-dia 
de todo mundo. Sendo assim, o 
Ateliê Aberto pode ser consid-
erado um largo passo na di-
fusão e propagação da arte e, 
quiçá, dentro de mais alguns 
anos, a afirmativa seja: A arte 
mora aqui, ali e acolá. Ela está 
de fato por toda a parte, inseri-
da de tal forma no cotidiano da 
população que será impossível 
apontar sua ausência. 

Serviço: 
Ateliê Aberto 
Todos os ateliês estarão abertos no 

primeiro sábado de cada mês, 
sempre das 10h às 17h. 


